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ATENTADO A VIDA DE SUA SANTIDADE 

JOÃ\O JP)&:UIL(()) lf Jr 
- 1 

A violência no mundo 
Esta em grandes proporções 
Os motivos são diversos 
SÓ não existe razões 
Alguns que ate causam 

~ Dor em nosso coraçoes. 

- 2 -
Em quase todas naçoes 
Já tem havido atentados 
Contra pessoas ilustres 
Até ja assassinados 
Mas contra a vida do nPAPA" 
Foi um dos mais ousados. 

A 13 do mês de maio 
No dia de quarta-feira 
JOÃO PAULO SEGUNDO 
Em sua vida rotineira 
Sofreu terrível atentado 
Por uma mão traiçoeira. 

- 4 -
Quem age dessa maneira 
Deve ser débil mental 
Tentar contra a vida 
De quem nunca fez mal 
Tem amor e prega a paz 
Para o mundo em geral 



Realizou-se no dia 06 de 
as ELEI ÇÕES DIOCESANAS, 
o preenchiment o de todos os se r 
viços importantes de nossa diocese . Os eleitos assumirio,por 
dois anos, a Coordenaçio da Pastoral em nível diocesano, vi­
carial e regional. Juntos com o bispo diocesano prestaria o 
serviço da caridade a todos os irmios da Diocese e da Baixada 

Fluminense. 
Eis aqui os eleitos que tomaram posse no dia 09/06/81 

na Reuniio do novo Conselho Diocesano~ 

VIG~RIO GERAL: Pe. Mateo Vivalda. 
COORDENADOR DE PASTORAL: William Gistelinck (WIM) 
VIG~RIOS EPISCOPAIS: 

VICARIATO 1: Pe. Valdir de Oliveira 
VICARIATO 3 : Pe. Humberto van der Togt 

(o Vicariato 2 deixa de existir porque passa para a nova Dio 

càse de Duque de C a.xi as) . 
COORDENADORES REGIONAIS : 

REGIÃO 
REGIÃO 
REGIÃO 
REGIÃO 

(A Regiio V passa para a 
nova Diocese de Duque de 

Caxias). 

Ana Clara Corino 



4. A Igreja A.poi a 
1'RABAJL HAID)ORJE§ 

Luta d--
DAffAT 

O Brasil inteiro e de modo particular, 

ouviu e se solidarizou com o clamor dos 3 

que estão em GREVE. 

a Baixada Fluminense, 
mil operários da FIAT, 

Reunidos no Centro de Pastoral Catequética (CEPAC) os repr!:_ 

sentantes das Dioceses de Nova Iguaçu e Duque de Caxias; Igre­

jas Cristãs Reformadas, Metodistas, Presbiterianas; Centro E~ 

ênico de Documentação e Informação; Comissão Justiça e Paz; 

astoral Operária; Juventude Operária CatÓlica(JOC); Pastoral 

do Trabalhador, Ação Católica Operária(ACO); cáritas; Clube de 

ães; juntamente com os irmãos operários do Comando de Greve, 

a Comissão Interna dos Trabalhadores e Comiss';o de Demitidos 

a FIAT, todos eles lançaram no dia 05 de junho, um mamifesto 

'população onde se 1ê: 

1. REFLETIMOS: sobre a situação em que, hoje, se encontram 

o país milhares de trabalhadores desempregados e subempregados 

'timas de um sistema desumano e opressor. 

2. ANALISAMOS: que, apesar da decisão do T.R.T. (Tribunal 

Regional do Trabalho), para nós a greve dos operárics da F1AT 

continua sendo não somente legal, mas sobretudo, legÍ tima, po_!: 

quanto traduz os anseios de justiça de todos os operários em 
, ~ 

greve, bem como de todos os desempregados do pais. A decisao 

do T.R.T. não nos surpreende por ser fruto da essência de um 

suspeito jogo de pressões. Não se trata de um fato isolado ou 

inédito nas relações justiça-empregador-empregados. Quando as 

chamadas ilegalidades recaem sobre os movimentos de trabalhado 

res logo se faz sentir o peso do aparelho~ 

pressivo que age impiedosamente. 

3. JULGAMOS: toda essa situação dos operá 

rios à luz da Fé em Jesus Cristo, cujo corp~ 

ensangtlen tado e · sofrido na situação dos op~ 

rários, nos questiona e interpela, pois 

"0 salário do qual privastes os trabalh~ 

dores que ceifaram •os vossqs campos, cl.! ; 
ma, e os seus gritos chegaram acsouvidos 
do Senhor dos Exércitos" (Tg 5, 4). 



4. D~CIDIMOS: tornar pÚblico e explícito nosso apoio, atra 

vês das seguintes propostas concretas: 

-Uma JORNADA ECUMÊNICA DE SOLIDARIEDADE; Celebração Ecu­

mênica nn Clube Piauí, em Xerém, às 18 hs do dia 10 de junho 

onde se fará .o ofert6rio com doações em dinheiro e mantimentos 

para o r, u.ndo ,i~ ;reve . 

_- Redobrar uma As sessoria Jurídica mais constante, a camp~ 

nha -de finanças e de divulgação. 

- Ampliar a conscientização das bases a respeito da si­

tuação c.le desemprego. 

~CDr~ ~3J_~~ :J::F>~J~CG'¼d 
No mesmo dia, Dom Adriano enviou uma carta aos padres,r~ 

ligiosas, coordenadores de movimentos e às pessoas engajadas 

na Pastoral da diocese e comprometidas com o Evangelho de J~ 

sus Cristo. Eis, alguns trechos da carta de D. Adriano: 

- "Na minha ausên.cia .•• , nossa diocese deu apoio a esse movi-

mento operário (SREVE DOS OPERÁRIOS DA FIAT). E deu apoio 

conscientemente, numa linha de coer;ncia e de fidelidade às 

causas do Povp que são jus tas e evang~ li cas ••• " 

- "quero dizer-lhes que precisamos continuar dando nosso apoio 

aos nossos irmãos operários até conseguirem a vitória de sua 

grande causa ..• Minha palavra .de irmão bispo é de solidari~ 

dade ..• é também palavra de apelo: devemos continuar, devemos 

inten s ificar nossa solidariedade, devemos descobrir com a cri~ 

tividane inesgotável do amor de Jesus Cristo,aquilo que · é mais 

necessário e urgente no difícil processo de integraçã~ do P~ 

vo na vida nacional, como elemento responsável e consciente" ••• 



6-. ------------------. 
- "Apes;:1r ri~ obreza -:ie nossa diocese e de nosso Povo , vamos 

fazer o possível para ..:r scer o F1.mdo de P rticipaç~o aue po~ 

sibilite a ma11utencio das ·amílias envolvidds na greve , até 

que se ache a .fórmula justa, '✓e1dadeira, hOiPsta , humana de 

resolver o problema social de Duque de Caxias . O yue nos move 

e por isso mesmo nos torna mai:=; ~;n;mi,~oc; e eficientes em no~ 

sa luta, é a fé em Jesus Lristr . Sabemos do ~vangelho (Cfr . 
~ Mt c:5 , Jl - 4t- que Jesus l risto ~;__· identifica com o irmao pe -

que11 0 e -:;n ~·r"" ,0 r" • 

ciscanos e 
tedral . D. 

a igrej~ de Santo Antônio 
Mauro deve tomar posse em 

a nova Ca­
julho. 



PREPARAÇÃO DA ASSEMBLtIA DIOCESANA/ 82 

I. MOTIVAÇÃO: o QUE E ÚMA'ASSEMBLÉIA 
- não e uma reunião de rotina, 
-não e representação de participação, 
- e a reunião mãxima de qualquer entidade, 
- numa igreja, e a particpação desmontando o autoritarismo 
- e a maioridade do Povo de Deus restituida ao Povo de Deus. 

II. OBJETIVOS GERAIS DE UMA ASSEMBLtIA DIOCESANA 

- fundamentação da participação, na histõria e documentos 
da Igreja 

- concretização de formas pastorais de particpação e cor­
responsabilidade 

- oportunidade e fonte de renovação pastoral 

III. OBJETIVOS ESPECIAIS DE NOSSA ASSEMBLtlA DIOCESANA 

- renovação do compromisso com nossa linha de pastoral 
- estudo dos pontos de estrangulamento em nossa pastoral 
- eventual explicitaçao de prioridades _ . 
- fortalecimento da pastoral de conjunto 
- aprofundamento da união fraterna na pastoral. 

IV. ORGANIZAÇÃO DA ASSEMBLtIA DIOCESANA 

1. QUANTO A PREPARAÇÃO: 

- como envolver toda a Diocese: regiões pastorais,parõ 
quias, comunidades, padres, leigos engajados,religi~ 
sas, grupos de igreja, movimentos populares lig~dos 
ã Diocese, catequese, liturgia, colégios, o povao c~ 
tõlico etc. 

- como escolher os reoresentantes: criterios de esco­
lha, eleições, atribui dos delegados 
como fazer a divulgação·: volantes, boletins, documen 
to episcopal, Folha . 
atividades preparatõrias da Assembleia diocesana: 
. assemble1as regionais 
. assembléias paroquiais 
. assembleias de comunidades 
. círculos biblícos, cursinhos, "santa missão" etc. 



8'-. -------------....... --... 
- como formar as equipes de trabalho: 

. equipe de coordenação central 

. equipes regionais, paroquiais, comunitãrias 

. equipe de subsidies 

. equipe de apoio e orientação 

V. REALIZAÇÃO DA ASSEMBLEIA DIOCESANA 

- 1 oca 1 / da ta 
- coordenação 
- distribuição de tarefas: recepçao, secretaria, dinâmica etc. 
- liturgia, animação 
- textos conteúdos, reponsãveis 
- duraçao da Assembleia: quantos dias , acomodação 
- explicitação das atribuições dos participantes: niveis e 

poder de decisão 
- exposições 
- encaminhamento de propostas 
- votação 
- execução das decisões 

avaliaçãoº do dia 
- preparação do dia seguinte 
- secretaria 

VI. CONCRETIZAÇÃO DOS RESULTADOS DA ASSEMBLtIA DIOCESANA 

- como fazer os resultados voltar ãs bases: novas as se bleias 
paroquiais? 

- como acompanhar as decisões da Assembleia Diocesa na 
- como cobrar as decisões da Assembleia Diocesana 

****************** 



meccmismos arbitrá.rios, como a Lei de Segurança Naaional? 

D.Adriano - Os mecanismos arbitrários que aí estão apesar de 
toda a abertura democrática anunciada, são a expressão da men 
talidade de arbítrio que se implantou e dominou durante muitÕ 
tempo a vida nacional que se não se conforma em reconhecer os 
fracos em geral e mesmo naqueles setores da vida social que 
pareciam justificar uma cirurgia revolucionária: subversão, 
corrupção e irµlação. 

Temos saldos sociais a contabilizar. Mas 
por uma causa do arbítrio e dos mecanis­
mos arbitrários: nÕs os atribuímos ao di 
namismo interior do nosso Povo que·, apesãr 
de tudo, não se deixa desvirtuar nem to­
talmente esmagar. A permanência dos .ma­
les sociais que são subversão, corrupção 
e inflação mostra que os métodos violen­
tos, arbitrários, de tratamento pouco ou 
nada modificam. 

Recordo novamente a "conversão" aparente J de 
nossos Índios e negros, no tempo colonial. De 
pois de longos anos de arbítrio, de transgre~ 
são dos direitos humanos, de violências,de i­
deologia da segurança nacional, verificamos, 
que a corrupção atingiu proporções nunca dan­
tes sonhadas, que a inflação ultrapassou a de 
1963 e que a subversão (pelo menos como foi 
entendida, isto ê: como subversão da esquer­
da) ainda causa profundas inquietações aos 
grupos do poder militar. 

11 A PESSOA E A COMUNIDADE SÃO SAGRADAS" 
As experiências dos Últimos anos,me p~ 
rece, mostram que os métodos arbitrá -
rios, violentos, ditatoriais, não tra­
zem nenhuma transformação profunda.Pe­
lo contrário: aravam os males. A pes­
soa humana e a comunidade humana s-o 
sagradas demais para poderem impunime,!!_ 
te ser violadas, a qualquer pretexto. 
Nunca esqueçamos a profunda verifica -
ção do profeta Que elaborou o caoítulo--



101
-------

--...--
--...... _......_.. ___ 

primeiro do Gênesis: "Deus criou o 

homem ã sua imagem, criou-o ã im~ 

gem de Deus e criou-os homem e mu-

lher" (Gn l, 27). 

Como pessoa e como membro da comunidade dos ho­

mens, o ser humano, homem e mulher, são sagrados 

Violenta-los por qualquer motivo, por qualquer/ 

pretexto, é um sacrilégio cometido contra o ir­

mão e por isso contra o Pai. Esta colocação resu 

me, de algum modo, o papel da Igreja no contexto 

social em que vivemos. Como servidora dos irmãos, 

não como instituição de poder, a Igreja,na linha 

de Jesus Cristo, tem de exercer a sua missão pro 

fetica que ê sempre uma missão de amor, quer 7 
desmascarando as tremendas injustiças que estão 

ai aos olhos de todos, quer, sobretudo, apontan­

do pistas de esperança ..• 

A Igreja, como Igreja, não faz oposição política 

a maneira dos necessarios partidos de oposiçao / 

que são partidos alternativos para o exercício do 

Governo. A missão profética da Igreja, que não e 
nem pode nem deve ser exercida somente pelo cle­

ro mas sim por todos os católicos conscientes,va 

leem qualquer situação, em qualquer regime polÍ 

tico, em qualquer sistema econômico, em qualquer 

momento histórico. A missão profética da Igreja 

e exercida sobretudo quando ela se identifica / 

mais de perto com a missão libertadora de Jesus 

Cristo ... 

Uma Tgreja-Povo de Deus, que nao é somente clero e hierarquia, 

deveria ter como sinal do Evangelho, como profetas, também os 

leigos que ocupam lugar de destaque nos diversos segmentos so­

ciais, por exemplo, na política, na economia, na cultura, nas 

forças armadas. 

A propósito dos católicos existentes nas forças 

armadas - existem e são autênticos - , chama a 

atenião o silêncio deles tanto no exercício da 

missao profética que, como disse antes, baseado 
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no Concílio Vaticano II e na melhor tradição de 

nossa Igreja, ·cabe a todo o Povo de Deus não a-- , 
penas aos clerigos, quanto no engajamento claro 

e decidido com a Igreja do Brasil que age na li 

nha do Evangelho, do Vaticano II, das conferên-= 

cias latino-americanas de Medellin e de Puebla. 

SÕ muito recentemente, coisa das Últimas semanas 

os Órgãos de imprensa noticiaram que o general/ 

Josê Ramos de Alencar, comandante da terceira Bri 

gada de Infantaria - primeiro ao que tenho conhEi=­

cimento - apoiava publicamente a "opção pelos po­

bres" de Puebla e de nossa pastoral:"A opção pelos 

pobres (declarou) ê uma opção de todos os cristãos. 

E nesta luta devemos estar todos nós. ·O capitalis 

mo desumano também ê condenável. t aquele capita~ 

lismo que não gera riquezãs para o bem comum, pa­

ra o bem do homem, meio e fim de todos os objeti­

vos da democracia. Esse bem comum deve represen -

tara garantia de um mínimo de conforto e de um/ 

mínimo de valorização para todos os homens" 

(Globo,11-12-1980) 

11 O QUE A IGREJA DENUNCIA t MAIS CLARO QUE O SOL" 

Esperadas hã muito tempo, assim penso eu, eram declarações 

como estas do general Dilermando Monteiro e do general Jo­

sé Fragomeni, ambos ministros do Superior Tribunal l-tilitar. 

Do general Dilermando Monteiro: "Quem lê o Evangelho,o No­

vo Testamento, a doutrinação de Cristo, vê que a Igreja , 

normalmente, não tem, de fato, posição por este ou aquele 

grupo, mas sim uma opção pelo homem, feito à imagem de Deus. 

O que vejo nas declarações dos senhores bispos - e nas do 

~ próprio Papa João Paulo II e que a Igreja se preocupa com a 

diferença existente entre camadas da população, as ma:s fa­

vorecidas e as mais pobres. Ela, naturalmente, preocupa-se/ 

com este problema, que é um problema de qualquer cristão , 

porque todo cristão se preocupa com o homem dignificado,co­

mo criatura de Deus. Aqueles que vêem uma disparidade entre 

os cidadãos têm o dever de melhorar estas condiçÕes,para que 

a humanidade, como um todo tenha um padrão de existência / 

condizente com a dignidade da pessoa humana. Ninguém melhor 

do que os bispos para analisar o problema da Igreja nos 



1 • 
países comunistas. O comunismo e declaradamente ateu e nao 
poderia imaginar alguém que creia em comunista, um catÕli­
co comunista por exemplo". 

O general Fragomeni, por sua vez assim se expri­
miu: "A opção pelos pobres adotada pela Igrej ê 
logicamente valida e nós sempre queremos prote -
ger os mais humildes; os grandes não precisam ·-. / 
tanto de proteção, os poderosos não precisam de 
auxílio, que precis~ mais são os pobres, e nós/ 
estamos preocupados em ajudar os menos favoreci­
dos. A opção pelos pobres não e só da Igreja;de­
ve ser de todos aqueles bem informados". O gene­
ral Fragomeni aprova a preocupação da Igreja de 
evitar infiltração política nas comunidades de b 
se "porque a Igreja não pode ser confundida com 
partidos políticos" (Jornal do Brasil,14-12-80). 

Tudo isto que exprimem os três generais é o que 
temos dito e feito, sem qualquer mistério ou 
conspiração. Por isso mesmo sõ podia ser de a­
provação,de louvor, a palavra que o Papa João/ 
Paulo II dirigiu aos bispos, especialmente no 
encontro que teve em Fortaleza com o episcopado 
nacional, com a Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil. 

Certo, a Igreja não tem uma proposta política nem econômica. 
Como Jesus Cristo, a Igreja traz uma mensagem libertadora que' 
vale para qualquer sistema econômico, para qualquer regime po 
lítico, para qualquer forma de Governo. Da mensagem de Jesus7 
Cristo-Igreja, partem impulsos e colocações, princípios e pis 
tas que, no seu aspecto moral e religioso, na sua dimensão hÜ 
mana e divina ( aqui a presença de Jesus Cristo, Deus e Homem, 
se faz notar de maneira extraordinária), ajudam os cristãos e 
católicos, também os homens de boa vontade, a descobrirem pro 
postas alternativas, formulas e instrumentos validos para fo-:: 
mentar o bem comum do Povo e dos Povos. 

Tudo aquilo que a Pastoral vem fazendo, pode .. e 
deve contribuir p3ra os responsáveis, de modo / 
particular os cristãos e católicos investidos de 
cargos públicos e de mandato político,descobrirem 
caminhos novos instrumentos 

~~~~~g;a~:i.::::::~~ 
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E~identemente, tudo isto e dâ com mais naturalidade e compreea 

sao num sistema democrático de Governo. Nos regimes totalitã -1' 
rios, como por exemplo o nazismo ou o comunismo, o Governo ar­

roga-se uma pretensão de absoluto - a partir de uma ideologia/ 

que se faz culto com seus deuses, uma ideologia com seus dogma!, 

uma filosofia com sua racionalização de todos os absurdos, uma 

liturgia com seus sacerdotes - e também nos regimes autoritã 

rios e arbitrários como o nosso, nesses regimes não hã lugar/ 

para a missão profética da Igreja. 

A Igreja é combatida não porque não seja verdade 

o que diz, o que denuncia, o que anuncia;não,~ão 
é por isso. Ela e combatida porque não dâ nem po 
de dar respaldo aos grupos do poder, como antigã 
mente. E como ainda pode acontecer no futuro. -
Entretanto em choque com as elites do poder poli 
tico, econômico, militar, cultural - também nes= 
se aspecto se vê com clareza que a missão profé­
tica da Igreja não pode ser identificada com opo 
sião político-partidária - entrando em choque 7 
com as elites, a Igreja deve ser necessariamente 

rejeitada, condenada, perseguida. 

Voltando ao princípio de sua pergunta acho que um 
dos aspectos mais positivos do trabalho da Igreja 
decorre de sua opção pelos pobres, de sua maior/ 
identificação com o Povo, só que este Povo e ente.!!_ 
dido não tanto como realidade sociológica, masco 
mo Povo de Deus sacerdotal, ou na expressão de 

São Paulo: "Vocês são o corpo de Cristo" 
(lCor 12,27). 

A partir da cabeça que é Jesus Cristo, o nosso esforço sincero 

e persistente, como serviço do Reino de Deus, é fazer que este 

corpo nossos irmãos - cresçam, para atingirmos todos a un.!, 

dade da fê e do conhecimento do Filho de Deus, o estado de ho­

mem feito, ã medida da plena idade de Cristo (cf. Ef 4,11-13). 

Não é em qualquer tipo de ideologia, nem sobre 9ualquer proje­

to político ou econômico que se funda nossa opçao pelos pobres 

e nossa identiflicação com o Povo: funda-se na dignidade da pe!_ 

soa hcõ;,;;;;Aem ~õs P~ÕXi "º ,J! • •• 
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C Lub e ele 1nill,s 

biocese de ~\)vo l~u.ctçu 
o ano iniciou com 85 clubes, organiz~ 

dos em 10 setores. Mas já surgiram novos grupos em bairros 

mui to carentes. 
O TEMA do ano, articulado à Campanha da Fraternidade é : 

"NÔS, MULHERES E SAÔDE PARA TODOS ... NA FAMfLIA ( lº período) 
..• NO BAIRRO ( 2º Período) •.• NO TRABALHO ( 3º PER! ODO)". 

Os SUBS!DIOS: "NÓs, mulheres e alimentação •.. remédios ca 

seiros ..• educação da saúde", com elementos de reflexão e / 
ação, dinamisaram bastante o lº período que foi concluído por 
Encontros Inter-clubes em cada um dos 10 setores. O procedi­

mento será o mesmo no 2º e no 3º período, com subsídios ade­

quados aos assuntos. 
Na perspectiva de ajudar as LIDERANÇAS, houve um primeiro 

TREINAMENTO de 03 tardes onde, a partir da experiêrcia des -
tes 10 anos de existência dos clubes, foi colocado em relevo 
o OBJETIVO PRÓPRIO DOS CLUBES: - atingir às mulheres do povo 

que não encontram oportunidade de amizade e promoção - Em o~ 
tras palavras: que não são atingindas por ninguém. Esta preo 

"'1# , ~ -

cupaçao e que caracteriza os clubes na sua atuaçao, assim co 

mo na sua colaboraçao com outras entidades. 
O treinamento foi repetido 06 vezes para poder atender aos 

setores, dois a dois. Em cada treinamento houve cerca de 30 

a 50 participantes, das quais se espera que provoquem a parti 
cipação de todas as sócias nos clubes e na vida. 

O 2º Treinamento foi realizado,do mesmo jeito, nas semanas 

de junho, numa perspectiva de MAIOR CONSCIENTIZAÇAO, com a/ 
~ ~ , 

percepçao das dimensoes polit~cas dos pr~ 

blemas e da atuação assumida ou a ser as­

sumida. 
Mas é no Encontro semanal de cada clube que 
se realiza a evolução das mulheres: na aml 
zade, no trabalho artesanal e na hora de 
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discussão dos assuntos e onde também se decide e se revisa 

~ a -3tuaçao. 
Com paci~ncia, a COOPERATIVA, começa ª~despertar o inte-

resse das sócias, conseguir sua participaçao concreta e edu­

car o espírito coopPr~rivo. 
A sede da Cooperativa é na RUA PARAÍSO, perto do Colé-

gio das 

.J)O 

1981 
Já se encontra em fase de impressão gráfica o novo ANUÁ 

RIO CATÓLICO DO BRASIL, estando sua expedição prevista para 

agosto. O Anuário Católico, de aproximadamente 1.500 página~ 

é um cadastro completo das pessoas e entidades da Igreja no 

Brasil, com todos os seus endereços e especificações próprias 

como sejam Dioceses, Bispos, Sacerdotes, Religiosos, Religio 

sas, Casas, Obras Sociais, Casas de Formação e Seminários,P~ 

rÓquias, etc. 
O preço é de 1.800 cruzeiros (mil e oitocentos), mas p~ 

ra as encomendas feitas até 31 de julho há um preço especial 

de: Cr$ 1.500,00 (mil e quinhentos cruzeiros). 
As encomendas podem ser feitas ao seguinte endereço: 

CE~i~ . 
QuQ ]1t_. d{~ Otêonl, s11/3s 

So:n-l k\u.-w--
20.24 i ·- fdo de Ja-~ei~ -~~. 
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(n::::: j~:::n~c~~:-
pessoas, vindas de 07 paróquias das RegiÕes IV 

e V, se reuniram na Igreja de Nossa Senhora das 

Graças, em ~den, para refletir sobre a Pastoral 

de Crisma e a sua relaç'io com a Pastoral global 

da diocese e da rniss'io da Igreja no mundo. 

Podemos d.gora, enriquecer os dados publicados no "INFORMA 

TIVO" nºlO de junho de 1981, com as informaçoes de várias pa­

róquias da Região IV e da Regi'io V (esta agora, pertencente-à 

nova diocese de Caxias): 

OLINDA(SS. Trindade) - Ainda n'io tem preparaçao para a Crisma, 

no entanto, enviou duas pessoas interessadas em começar 

esta pastoral na paróquia. 

OLINDA(S. Sebastião) - Informou que há 08 anos tem preparação 

para a Crisma. Atualmente tem mais ou menos 60 a 70 / 

crismandos e 02 catequistas, que s'io representados no 

Conselho Paroquial e tem entrosamento com os Vicentinos, 

Auxiliares da Eucaristia, Catequese de Crianças e Adul 

tos e com o Apostolado. 

~DEN(N.S. das Graças) - tem preparaç'io para a Crisma há uns 03 

anos. Atualmente conta com 13 crismandos e 2 catequistas, 

que têm entrosamento com a catequese de crianças e com 

grupos de círculos bÍblicos. Alguns crismandos s'io cate 

quistas de l! Eucaristia. E nao têm representaç'io no Con 

se lho Paroquial • 

PRAÇA DA BANDEIRA(S. Sebastião) - começou este ano com prepa­

raç'io para a Crisma e conta mais ou menos 

com 30 crismandos e 01 catequista. são re­

presentados no Conselho Comunitário, mas/ 

não no Conselho Paroquial. Há entrosamento 

com a Pastoral do Batismo e com a catequese 

em geral. 



e 'U,s mo__, ••• 

SÃO MATEUS: 
- , - tem preparaçao para a Crisma ha uns 05 anos. 

Por enquanto e.sta .preparaçãoainda é dada pelo vi 
gário, mas estavam presentes 05 jovens que têm/-
vontade de de se prepararem para serem boas cate 

quistas de Crisma. 
SARAPUf 2~ - Ainda não tem preparação para a crisma, mas en­

viou uma pessoa interessada para ver e pensar na 
possibilidade de começar uma séria preparação. 

VILAR DOS TELLES: - Comunicou que tem mais ou menos 90 a 100 
crismandos, que estão se preparando nas 
suas próprias comunidades com o apoio de 
mais ou menos 15 catequistas. A maioria 
dos crismandos são filhos de pessoas eng~ 

jadas nas comunidades. 

Nesta Reunião chegamos à conclusão que de 1979 para cá, 
já percorremos um bom caminho em questão de Pastoral de Cri~ 
ma, e que temos como ponto de apoio, as prioridades do Plano 

Diocesano de Pastoral. 
Mui tas paróquias já est'io optando por uma s~ria prepar~ 

ção de 32 Encontros qv.e yisarii a inserção dos crismandos na 

construção da Comunidade. 
Todos estavam de acordo que somos MAIS FORTES quando C~ 

MINHAMOS JUNTOS, e que precisamos de Ulla boa coordenação, por 

isso já combinamos o nosso próximo Encontro: 

J)tov 02 de, joslõ , Je. ..15 o.s i<a ts. 
~Q., ~S4o; . de- -Sõó ~~5. 

~~t '- E,t.\'l ~os sub~ d~ J).:od6t, - bm.a_ -h,~ 
o..s l>°"-6~ 4a, ~- ~ ... " (do. 1>;....... /eh. (.o..1(\a.~). 

EsQ11 A"1 I · · · f~ . 5VA í>i?i5f li ~ Íllbis?tAJsÍvEL. ! 



COMUNICAÇÃO 

t~ 
CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASL 

ef2 e U-nh<l- 3 tea.14u.e.se.) 
-CNBB ~yt-k. 

Assunto: RELIGIOSIDADE POPULAR 

Estamos-assistindo em toda a América Latina e no 

Brasil especialmente, a uma tomada de consci~ncia dos va­
lores e dos aspectos positivos da religiosidade popular. 

Puebla nos adverte para a preciosidade da fé con 

tida nessa religiosidade -fé preciosa, mas fraca - e nos 
, ~ 

pede audacia para a educaçao da mesma. 

Para dar atendimento a essa necessidade, a CNBB -

Linha 3 (catequese), em colaboração com a Linha 2 (Ação e 

Animaç;o Missionária) e com a Linha 4 (Liturgia) e cont~ 

do com a ajuda da equipe do "Natal em Família", pensa em 
organizar em Brasília um centro de catalizaçio e de poste 

1"'11 • ~ A -

rior irradiaçao das mais diversas manifestaçoes do f nome 

no em todo o território nacional. 

A viabilização deste projeto toma imprescindível 
r,,,# • , • 

a colaboraçao de sua diocese e das suas paroau.1.as .•. 

..• Como providência inicial necessitamos que, através 

do Secretariado Diocesano de Pastoral e/ou das paróquias, 

nos remeta os dados indicados na folha. anexa. (aue estamos 

publicando na página iq ) . 
De posse destes dados é nosso propósito organizar 

um sistema de informação, int~rc~bio e ajuda mútua entre 

o_s agentes de pastoral, a nível nacional. 

"Tudo se há de fazer", pedem os bispos em Puebla, 

"para que os batizados sejam mais filhos e mais irmãos". 

Todp o material seja enviado para: CNBB -Linha 3 

(Catequese), Cx. Postal 09-1064, 70.000-BrasÍlia -DF. 

Grato pela sua atenç;o e colaboração, saúda-o 

fraternalmente @..fC.- ~- @~l'&'.4< ____ _. 
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Esta COMUNICAÇAO, assinada por D. Albano ~j . ~ cr6~ ~ 

Cavallrn, nós do SECRETARIADO DIOCESANO ~v-•lf\ / ~ 
DE PASTORAL e do "INFORMATIVO", recebe- ~ {t/ 
mos, n~o faz_muito tempo e junto com ela 'ijJ-..... ~ ~ 
estamos publicando o ANEXO com os dados l 
e informações a serem remetidos à CNBB. 0-- ~~ 

~j i\~ w ~ij 
DADOS E INFORMAÇÕES 

1. Datas e fatos 
• Datas religiosas festejadas pelo povo, com os motivos da 

celebraç~o • 
. Formas de celebração • 
. Fatos conservados pela tradição popular, mesmo nao ortodo 

xos. 
T Impressos usados pela comunidade nestes eventos. 

2. Festas 
. Como se celebra a f~sta de Natal e de Reis 

a festa do Padroeiro 
a Quaresma e a Semana San ta 
a festa de Páscoa e Pentecostes 

os meses de maio e outubro 

o dia das almas 
outras festas religiosas. 

3. Diversas manifestações religiosas 

• Procissões e romarias • Ofício de Nossa Senhora 
E~équias (adultos e cri 

anças 
• Peregrinações" 
• terços e novenas 

• Outras 

4. Que sugestões faz para a purificação da fé contida nestas 

manifestações religiosas? 
5. Já há na paróquia ou diocese alguma iniciativa neste sen 

tido ? Qual ? ·~g*º*º*º*º*º*º*º*º*º*º*º*º*º*º 
m Pedimos a todos que puderem e quiserem, respondam o mais 

rápido possível a este questionário de DADOS e INFORMAÇÕSS. 

As repostas podem ser individuais ou em grupo; da par~ l 
quia ou ~omun~dades. As respostas devem ser enviadas para: 
5ECf2f.TA~líliÀJ ~1vCESRNO )f. i"s roRRL - Q~ ~. C,~-.J'-5 I ~ 

2b.()(X) - tJova, -rs~ -er . 



- 5 -
Foi um sujeito brutal 
Descendente da Turquia 
Se aproximou do "PAPA" 

a maior selvageria 
Atirou certeiramente 
Com a maior covardia. 

- 7 -
O "PAPA" foi transportado 
Rápido para o Hospital 
Uma cirurgia as pressas 
Devido ao tiro mortal 
Causando constrangimento 
Para o mundo em geral. 

- 9 -

- 6 -
Houve grande correria 
Mas ele foi agarrado 
E pelos policiais 
Para o xadrez foi levado 
E logo a seguir estava 
Sendo bem interrogado. 

- 8 -
O mundo inteiro afinal 
Está fazendo oração 
Pela saúde do "PAPA" 
Sua recuperaçao 
Que para seu assassino 
Ele já deu o perdão. 

Porem ele na prisao 
Não deve ser perdoado 
~ necessário esse povo 
Ser mais conscientizado 
Nao assassinar o próximo 
Praticar tanto atentado. 

- 10 -
Quem precisa ser matado 
Não e SUA SANTIDADE 
Que deseja o bem comum 
A toda comunidade 
Justiça e amor fraterno 
A toda sociedade. 

- 12 -
Não haja tanto terror 
Toda hora e todo instante 
Povo mais civilizado 
E não tão ignorante 
Não atentar contra a vida 
Do seu próprio semelhant~. 

- 11 
Acabar com a maldade 
Subversão e terror 
Destruir o egoísmo 
E tanta falta de amor 
Eliminar~ desordem 
Que causa medo e horror. 

- 13 -
O "PAPA" é um navegante 
Que conduz a esperança 
Buscando a felicidade 
Pescando paz e bonança 
Um emissário de CRISTO 
PROFETA de confiança. 

Autor: Luiz F. Núo 
Comunidade da PIAM. 
Maio de 1981. 
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